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— O Sr. Dr. Antônio tle Barros e Vas-«nncellos, miserável instrumento da orgheleitoral das Mu trizes da Sé e Conceição
appaieceo novamente em scena. |{,a ,,,'„_.to nalural que o collegio ria Policia fos-«e presid do pelo Chefe de Policia. e porisso ahl f„ arvorado en, presidente de«sefraudulenta collegio o fraudulento eleitorda Sé o Sr. Antônio de Barroso Vascou-íellos.

liste insigne o resto Magistrado está an-cioso por ,ii„., beca, e por isso não perdeoccasião de fazer serviços a Camarilha alim tle que esla se interesse pelo almejadodespacho.—Ahi pois lemos o homem ofli-ciando ao Sr. Penna qne ,,'islo de escantlaJos olcitoracs tem a mesma consciência doSr. Barros, e dizendo qae não pegaria da
J.enn,. se não lesse um Kdital do legitimo
Juiz de Pa/, o Sr. Marcolino designando ou-tro lugar para a reunião tio Collegio Eleito-lal: porque a trapaça eleitoral da casa daCâmara presidida porS. S. passou-se na me-lhor ordem eboa fé possível embora a casa dacâmara tivesse sido já muito tle antemão oc-rapada pelos trabalhadores do Furo que semandarão virdo Arapapahy para apoiarem „falso Collegio tia Camarilha, porque S. S.

jíi lambem asseverou que no dia 5 d'Agòstó
tudo se passou ,,'esta Capital cou, a maior
regularidade e socego possível, apoiar dos
espancamentos e roubos que se cõmellerão,
porisso que era preciso un, desabafo, eranecessário que os Ikintevis tivessem um dia
de regosijo dando lustros eu, poi-lngnezes. jPara se dar o devido apreço as declarações

simples leitura desse officio para que seIbe <!è logo o devido peso.Mas qual |,o a rasão de polpa que dáS. S. para li nua r a legitimidade do seoíntriiso Collegio j-.lcit»>ra 1 ? be o prezar-se S. S. de. ser irüiito lie! aos seos de-
veres, no exercício de seo emprego, oser jamais capaz de acobertar ou justificar
qualquer aclo criminoso —Na verdade ahi
lemos o I). João de (;.¦,*»,„ afiançando
pelas suas barbas. () Sr. Anlonio de' Bar-
rns que foi um criminoso espectador das
violências que se praticarão nn dia 5 de
Agosto não só contra seos patrícios, inaiscou-
tra porluguezes e outros extrangeiros aqui
estabelecidos, e teve o despejo tle a .firmar
que nada oceorreo de notável na eleição,
não he capaz tle apadrinhar com a saa pre-zenca qualquer acto criminoso ! Ora diga-
nos S S. em segredo—terá consciência quebe legitimo Eleitor da Sé tendo-se apenas
recolhido na Urna da tal supposta eleição
umas trinta a quarent» sedulas?—Pois sai-
ha o Sr. Antônio de Barros e Vrtsconcrl-
los imparcial e sisudo Chefe de Policia ,1a

í capital do Maranhão que o pseudo Colle-
gio Eleitoral reunido na casa ria Câmara
e presidido por S. S. be tão letr.nl como
a fraudulenta eleição da Sé de cuja Fre-
cuezia se diz S, S. eleitor. Desgraçado do
Maranhão se a eleição desta Provincia es-
tivesse dependente da palavra do Sr. An-
tonio de Barros, que depois dos verçnnbo-
sos faclos dos dias /j 5 e (i de Agosto tem
a dcfmarcífla audácia de ,-,i„da dizer queelle não seria capaz de aulhorisar com a"tia 

presença aclos criminosos.

desse dvjno Magistrado contidas no seo of- í
PASTOS-BONS.

ficio que se acha impresso no Estandarte!
n. 46 deste anno basta reflectir que se os|
eaceteiros tia presidência não tomarão posse \da casada Câmara dispostos a repetirei,,1
as mesmas scr-nas do dia 5 tle Agosto quala rasão porque os legítimos Eleitores se
não forao. reunir em Collegio „,-, referida
(usa? lerião receios tle nãn serem accei-i
tos? i|nein os poderia excluir? não se reu-
liirão sob a presidência interina do Juiz!
<l." Paz legitimo como o reconhece o mesmo
Sr. Chefe de Polida? Por certo as asse,--
cõ"S tli Sr. Chefe de Policia cão destitui-
cLs de senso por lal modo que basta u,m,

—O dia 5 tle Acosto naõ Irottxe
a esta Com marca cs funestos resn!-
tíidos que receava mos à vista das
nllimns noticias. Ao partir dali no
dia 22 nm próprio qne nos entre-
gou carlas de Pasfos-Bons, reinava
na Villa a maior tranqüilidade: n
nrdpm naõ hasiasido alterada rumo
desejava,', os agentes da presiden-
cia. No d,a õ procedeo-stí a eleieaõ

primaria, e veneeo completamente
o parlido tia Liga.

De que servirão pois ns diploma-
cias do Sr. Penna? Que proveito
auferir» S, Ex •. de haver mandado
em coniini.ssaòa Paslos-Bon.s „ Juiz
Municipal do ilo/.ario arvorando-;,
em Delegado claquelia Commarra,
por isso mesmo tjite era Juiz Mu-
nicipal em uma C mimarca diversa,
por isso mesmo qne o art. 2b' d„
Regulamento n. 120 tle 31 de Ja-
neiro ordena expressamente qne os
Delegados sejaõ nomeados; *,,', cien-
Ire as pessoas residentes nas re-pec-
tivas Commarras ?

Ocommis*aria daS. [v\c. . romo
era de esperar do caracter fernz e
sanguinário tpie o di-tingue. em tez
de appiicar-se a congraçar os ani-
mos do.s liahiianie.s jà ;i|i bastante-
mente exacerbados pelas violências
e despotismos que as aiicforidacles
policiae.s naõ cessavaõ de praticar da
accordo com as vistas da presidência,semeou a intriga e soprou ainda
mais os ódios regulando-.-e por umas
instrueçõe.s barbaras, que levou, e
deiAou, para serem depois cumpri-
das pelo Juiz .Municipal o Racharei
Felippe Alves de Carvalho, bem co-
nbecido na Provincia como pessoade um gênio arrebatado e de mui
acanhada inteligência.

!i.-le Juiz Municipal (oi o melhor
hslrmneiüo que se podia achar pa-ra os planos subver-iios da presi-drneia em ordem ;l M, aplaiiar o ca-
minlio para o vencimento da ciei-
caò e doninaçaõ da Cniiiarilha na
cnnmarea de l»a- tos-Rons, onde alé
hoje naõ lem o parlido üctitlmi do
¦V. Penna enconlrado uma i tiílucn-
cia disposta a apoia-lo.
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Preparadas assim as cousas. o deixar de ser mui falai para a or-j lha, liem as m-lrueeoes q,Iff ll.es

commissai-io da presidência leve de dem publica, tratou de vèr, se po-[ tem sido dadas pela coiii,„,sS„, oen-

retirar-se, e mais depressa do que dia levar os conlendores a algum Irai da op-m-ir-io, c levados alem

tinha ido. porque a população jà.se aecordo, e apezar de ler para! disso pelos seos próprios senlioien-

ia indignando e perdendo a paeien~Ve elfeito empregado lodosos re-jlos do ordem, lugtrao sempre de

cia com as intrigas do improvisado'cursos do seo gênio pacifico, or-j oilcrecer-llie e-sa uceamto, ronoor-

dipíomala. Como havia ficado o Sr. deiro e conciliador, o mais que pôd«*i rendo em grande parle para essi

Juiz Municipal Felippe Alves de Car-!obter apoiado nos esforços de mui- solucaõ paeihca e ordeira o Juiz de

valho, armou-se o braço deste novo ; tos outros cidadãos pacíficos e cir- Direilo.que com quanlo tivesse ado-

Seide, e este Juiz logo nos dias pro-Jcunspectos da eotnmarra, fm que: piado o syslcma de se conservar es-

.vimos ao da eieicaõ, liei aos pia- o commandante do destacamento, tranho aos partidos, que se comba-

nos da Camarilha, tratou de espo- se redrasse para o quartel com a 
j 
tem n'e.ssa comarca, entendei, com

Ihar na \ illa o terror, movendo a , força do seo conluiando prompta a tudo que naõ devia deixar de em-

«eo sabor a forca publica, dando iaetulir logo que por qualquer dos pregar todos os seos eilorços para
buscas, eííeetuandi) prisões e vio-1 partidos fosse de alguma maneira! que cm todo o caso, ou vencesse,

imitando por Iodos os meios os pa- j perturbada a ordem publica. Com esle ou aquelle partido, naõ peri-
cificos cidadãos, para orreda-los da'este acontecimento ficou soem caiu--gas.se a ordem e o socego da mesma

Matriz, a fim de naõ tomarem parte po o Juiz Municipal; c os trinta se- com
no acto da eleição. Eslava reduzida qua/.es, qne o acompanhavao ar-
a Villa a um acampamento militar, jmados de bacamartes e granadei-

Como he pois que o Estandarte
e o Observador estes órgãos prós-

is as ruas e caminhos ínraõras, logo que viraõ a retirada da tituidos da mentira e oa calumnia
por toe.
distribuídas patrulhas, ninguém que . tropa , debandarao-se.

pertencesse ao partido contrario po- firmado de le modo o socego,
dia entrar n'elia,e de momento jdesasombradosos cidadãos dequaes-
a momento só se ouvia o grilo das quer receios de accommetlimeiito
vedetas e o toque da cometa paralela parte da tropa, deo-se começo

por taes procedimentos trazer-se em
continuo alarma a população.

levão o cinismo a ponto de affir-
marem «pie a \illa de Pastos-Bons
esteve pre.-tes a uma conflagração
pelos manejos do Juiz de Direito?
Este honrado magistrado havia ali

ao acto da eleição com a maior or-j chegado 110 dia '28 de Julho üilo
dem e tranqüilidade possível, ven-jdias antes fio que e-la\a marcado

Chega o dia õ rle Agosto, apre- cendo o partido da opposiçaõà Pre-! para a eleií.;ir>- '';l nr(u)U a ^ '":' so!)

senta-se o Juiz Municipal Felippe jsidencia, pois he preci-o observar! um aspecto ameaçador, redu-idaa.
Alves de Carvalho, a frente de uns que o partido vencedor em Pas- uma praça rParmas, o Juiz Muni-
trinta faccinorosos, e acompanhado tos-Pions naõ he adverso ao f.alii- cipal o as demais auetoridades po-
das quarenta praças do deslacamen- nele aclual. O Juiz Municipal Al- liciaesopprimindo, lirannisando por
Io, (pie havia requisitado, mal sabemos de Carvalho e o Juiz de Paz j toda a parle, a vida. a fortuna do
(jiie a opposiçaõ com todos os Ele.i-|Amaro Pereira de Sa que se havia cidadão barbaramente arrancada a
tores e supplentes e mais de MIO .escondido ale o dia 7 do mesmo!cada passo, não havendo a menor
votantes se dirigião para a Villa , mez para naõ tomar parle na elei-|segurança individual nem de pro-
encaminha-se para esle numeroso ;çaõ, a que se ciava procedendo, priedade : apezar de Indo sem que-
partido, e Intima-lhe que se retire, ' despeitados por este resultado íize- w por logo cobro a todos esses de-
visto como as in-trucçoes da Pre-d-| raõ e mandarão affixar, já muitos salinos lilhos da efíerveeeneia das
dencia naõ permilliaõ (pie se desse 'dias depois, um Edital transferindo
entrada a qualquer opposicionisla a eleição para o dia '26' de Agosto

quando já se achava concluída a le-

paixões eleitoraes, procurou o mais
possível não ingerir--e idessas lulas
de partid«>s, esperando que passassena Villa,declarando que era forçoso

cumprir-se a todo o transe sente-
lliantes in-trucções. Os Ligueiros
con-cios da força de que dispunbaò de todos os Eleitores c supplentes I lecer os negócios da eommarca, e

gitima «jleiçaõ a que se procedeo! a quadra da íormenla eleitoral para
no dia õ na Matriz com assistência pelos meios a seu alcance reslabe-

convocados para a inslallaçaõda As- coilocar a justiça na sua marcha re-
guiar. Porem nada obstante enten-
derão os partidários da presidência

raõ as cousas em Pastos-Bons por;quedeviao responsabilisar por tudo
oceasião da lula eleitoral. A or-listo o Juiz de Direito! Qual a
dem ia sendo gravemente alterada

senihlea Paroeinai
Eis a maneira porque se pas

tasão porque nada disto oceorreo
na Passagem franca ? Abi também,
veneeo o partido da Liga, mas as

e que o próprio Observador reco-
nheceo, entenderão que naõ deviaõ
e>tar por essa intimaçaõ, naõ se lhe

podendo tolher legalmente o exe.r-
eicio de uni direito, para o (piai a
Lei os chamava, e clispunhaõ-se a
entrar. A ordem esteve por um o sangue teria corrido, porque a
ápice a ser alterada, e a eommarca sim o queria o Sr. Penna , que
teria nadado cm sangue, se afinal .achou no Juiz Municipal de Pastos- auetoridades polieiaes da Passagem

nos sentimentos ordeiros da oppo-jbons o melhor instrumento para Franca uão são do mesmo carac-
se dar execução às suas vistas san- ter das d.'Pastos-Bons: mas na Pas-
0'tiinarias. Mas felizmente a ordem,sageni Franca naõ havia força ar-
naõ foi alterada. S. Exe. naõ teve mada para animar os sequazes da
a desejada ocea-ião de fazer correr presidência a perturbara ordem pu-

.Manoel Jatmen ferreira vio o estado o sangue maranhense.porque os ho- blica : mas t\a Passagem franca não

a (pie imviau chegado as cousas, e meus que llie fazem opposiçaõ, de'se quiz fazer um feudo do Sr. Cau-

o exallamento dos ânimos a um aecordo com as idem que (cmosldido Mend-s para que, como na vil-

puniu i,.l que o desleixo naõ podia constantemente, emiltidu idesla fo-, Ia do brejo unicamente, lenha là elle

siçao nao tivessem encontrado obs-
taeulos os agentes revolucionário.*
da Presidência.

Limo que o Juiz de Direito Dr



lambem o seo easfclio da Irapnça.
Ile necessário dar o juizado de

isliis-lifiiis in. Sr
le Carvalho eu''.I '

re-
nu-

Direito dt
lippe AI\(
meacão será por cerlo tuna grande
a(|iiisição para a Magislralura . e

para isso cumpre que seja intrigado
na Corle o Dr. Manoel Jansen Fer-
.veira. F esla a principal origem do
empenho com (pie o Estandarte re-
digido pelo Dez. José Mariani ini-
migo ligada! do Dr. Jansen fer-
reira, e o Observador redigido pelo
Secrelario do (ioverno inimigo íi-
gadal da íamilia Jansen, ahi e.slão
de mãos dadas para nodoar a re-
])titaçaõ do honrado Magistrado.
Aaõ lia três mezes (pie esle Racha-
rei foi despachado, e jà a intriga
começa a desenvolver-se contra ei-
le. Homens ineptos puderaõ em
outras epoclins ser nomeados, po-
dem hoje ser propostos a nomea-
çaõ do Governo que as mais das
tezes os naõ conhece, com tanto

isto é,
ie

íi I rajano Fernandes Lima.
7 (.apilão \ irissimo José da Cosia.
iS Raimundo da Silva Raposo.
í) Dellino Pertíira de Sà.

I 0 Leandro Pereira de Sà.
1 1 iienlo Pereira de Sà.
12 Roberto Bapllstii de Casfro. „
D") AH'.- Sebaslião Berllioldo Mi/..
I h Alfcres Jesuino Pereira de Sa.

1 o José Francisco de Seixa*.
1(5 Prndencio Pereira de Brilto.
17 Raimundo ferreira de Souza.
1 iS A1IL Domingos Mi/,.' da Cunha.
Ií) Aifercs Patrício Pereira de Sà.
20 Francisco José Martins.
21 Aderes José Joaquim de Moina

Mimei li-i-r-i Pereira fiS
Fábio \. de Carv. Reis 6'7
Alexandre Theopl.ilo de

Carvalho Leal j

90
e Britto.

'1'aneiseo Games da Cruz iVc

que perl.ençaõ a Camarilha
ao partido feroz e sanguinário qo
espanca cidadãos inermes, e rouba
alé a própria caza do estrangeiro
que vem buscar azilo e hospitali-
dade entre nós, e a inveja em seo
ódio e delírio naõ sofre (pie o te-
nhaõ sido aquelles cuja nomeação
faz honra ao Ministério, pelos prin-
cipios de ordem que professaõ, e
pelos talentos que os distinguem !
Turlo perdoão os assessores da pre-
sidencia: rclevaõ (pie Juizes de Di-
reito deixem suas eommarcas para
se apresentarem a frente de gru-
]ios de espancadores e rouhadores,
de fita verde ao braço, lançando o
terror no meio de uma população
pacifica: mas esses homens ehrios
no furor de uma vingança que os
impelle naõ podem nunca per-
doar que o Juiz de Direito de Pas-
tOS-Bons extranlio a partidos naõ | Presidência do Tenente Coronel Domingos

da Costa Lima.

COLLEGIO DA CAPITAL.
Presidência do Dr. João Pedro D. Vieira.

Votação para Deputados Geraes.

Dr. Carlos Fernando Ribeiro 49 vot.
» Manoel Jansen Pereira u8 »
» João Pedro Dias Vieira A8 »
» Fábio A. de Carv.0 Reis li'S »

i »

1 90
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187

» Francisco José Pintado
Exm. Presidente da Provin-

cia líercuiano l'\ Penna
Dezembargad. Tihurcio Va-

leriano da Silva Tavares

COLLEGIO DO 1TAPUCURÚ-MERIM.
Presidência do Coronel Augmla Çczar da Rocha..

Votação para Deputados Geraes.

>r. Fábio A. de Carv."Peis VI vot
» Manoel Jansen Pereira k\ »

Segundo pois as noticias recebi-
(ias alé aqui aehão-se os candidatos
da Liga com a seguinle voíaçaõ rou-
nida dos quadro Coüegios acima re-
feridos, fiiltando o d'Aleaníara, Gui-
marães, \ iana, Paslos-Bons e Cha-
fiaria.

Os Src Drs.
Carlos Fernando Ribeiro . 1 f>0 vop'
João Pedro Lios Vieira .
Manoel Jansen Pereira. .
Fábio A. de Carv." Reis.

Aaõ estaõ comprehendidos os 2
votos tomados em separado no Col-
legio do Itapticum-merim.

'¦í 
, ,

§ G tio uri. 129 (Io Cndi-.o Criminai.

Recusarem ou de mora rem a adini8isti-,i-
eão <ín justiça quo couber nas suas attri-
buieões, ou as providencias rie feo oilicio",
que lhes forem roqiipridas por parte, ou
exigidas por anllioridade publica, ou de-
terminadas por lei.

Pena: ile perda do emprego, p/iíjo, ou.
elficio com inliabilidarlc para outro por um
anuo. e multa correspondente a seis mo-
zes no grão maiimo : perda do emprego,
o a mesma multa no guio nn-iiio: snspen-
cão por Ires annos e de multa coitcsüoii-
denle a 3 mezes nn g-,-;io mininin.

N'este artigo acha-sp incurso o Exm, Sr.
Presidente da Provincia Heiculano Ferreira
Penna. por não ler dado até bojo as pio-videncias que lhe forâo requisitadas po,- e}:(-
ferentes aiictoridades publicas relativamente
ás eleições.

João Pedro Dias Vieira li 1
» CarlosFernandoRibeíro /il »

Ti verão mais estes candidatos 2
votos epie se tomarão em separado.

COLLEGIO Dü BREJO.

oca ja eo-
O Presi-

se tenha assossiado ao estúpido Juiz
Municipal para fazer correr o san-

gue dos infelizes habitantes daquel-
Ia cojamarca ! !

Lista dos Eleitores cia Freguezia- de
S. Bento de. Pastos-Bom que fo-
rito escolhidos cm o dia 5 ü"Agosto
do cot rente (tono.

O Capilão Alberto Coelho de
Souza.

(\lferes José Coelho de Souza.
Anlonio Coelho de Souza.

l\ Valerio Baptista de Castro.
!* .Major Joaquim Ant.° da Rocha.

Votação para Deputados Geraes.

Dr. João Pedro Dias Vieira 32 vot.
» Manoel Jansen Pereira 3"2 «
» CarlosFernandoRibeíro 32 »
» Fábio A. de Carv." Reis 31 »
» Cândido M. cFAImeida i »

COLLEGIO DE CAXIAS.

Presidência do Tenente Coronel José Cae-
lano Vaz Júnior.

\ i.tação para Deputados Geraes.

Dr. Carlos Fernando Ribeiro 68 vot.
» João Pedro Dias \ ieira (J8 »

—O syslema da vin
tneça a desenvolver-se
dente da Província quer tomar as
contas do dia o de Agosto, \as
suas mãos existe uma extensa lista
de proseriptos que hão-cle sentar
praça para serem mandados para
o Sul ou chibateados, porque não
qtiizeraõ votar na infame chapa da
Presidência. Lm Sr. Raimundo da
Praia-pequena que havia sido jo-
rado no dia 5 de Agosto acaba de
ser recrutado, e apezar da izenção
que mililaa seo favor porque exerce
a pescaria e se acha como tal ma-
trieulado, o eaprixo e a vingança
do Sr. Penna he superior a Lei,
e elie ha-de sentar praça. Os ho-
meus da situação sabem o qne fa-
zem : daqui à poucos dias tem de
haver eleição para os Vereadores e
Juizes de Paz deste Município, e
he mister aterrar o povo pelas prí-zòes e recrutamentos a fim de ar-
rada-lo das urnas. (jade e.stã a
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maioria do partido da Presidência?
Se tendes confiança no povo, se
tendes certeza de qne pela vossa

maioria triumphareis nas urnas, pa-
ra que tanta perseguição todas as
vezes que se aproxima o dia d'al-
guina eleição ? Todas essas violen-
cias. todas essas tirannias, todas es-
sas fraudes a que recorreis e tendes
recorrido assas provao o vosso.
descrédito na opinião da Provincia.

Veja-se a dilTerença que vai da
J-iga para esses tirannetes do dia.
INa administração Franco de Sá os
âtieiadores de tropa, os cabeças da
projectada revolução andarão pas-
seando livremente pelas ruas da ca-
pitai, e hoje o pobre povo só por
que quer dar um voto conforme a
sua consciência, ou lie victima de
uma prisaõ arbitraria, ou he arbi-
trariamenle condemnado a chibata.
Estes factos íicaõ registados e o Sr.
Penna naõ hade ser sempre Presi
dente do Maranhão . .

É o supra-suminum da
impudeiicia!

—Declarou o Exm. Sr. IJeren-
tono Ferreira Penna Presidente da
Província do Maranhão por quasi lo-
das os Jornaes da Capital, que nao
pretendia ser Deputado por es/a Pro-
vincia para poder bem governa-ta
Collocando-se no centro dos partidos.
S. Exc. nao se limitou a declarar
isto pelos Jornaes, di:, que escrereo
as influencias do Interior pedindo-
lhes que naò votassem ne/le para De-
pulado, e uma copia dessa circular-
(qne naõ passa de uma hypocrisia)

f-ii publicada nesses Jornaes. En-
trelanlo n-io mediarão muitos dias <,
nos Collegios fraudulentos t nttllos
da Camarilha vai apparecendo o no-
me de S. Exc. sempre o mais votado
de todos. Aos que muito bem eonlie-
vemos a S. Exc., combaUemos imme-
dialamente essa sua declararão como
hypocrila e contraria aos faclos que
se tão suceeclendo na presença desta
Capital e da Provincia, e o contem-
poramo da Revista parece que achou
prematuro est ¦ nosso juizo opinando
que se devia aguardar a oceasiao op-
por/una para se erhillir a respeito um
jutzo seguro. E' chegada pois essa

do, mas que a Provincia não ot.len-
dendo ao seo pedido iiuiz dar-lhe essa

prova de confiança. Por certo á vis/a
dos faclos occorrtdos na presidência
do Sr. Penna, das violências e des-
potismos por elle praticados no eu- lo
espaço do seo governo , das escanda-
los e arbitrariedades a que reccorre-
rão asatictoridad.es policiaes, que no-
meou, arintemen/e escolhidos dentre
os indivíduos mais clesconeeitnados da
Província e. alé alguns deites caber-
tos de crimes, para comprimir o vo-
to da mesma Provincia e dar ganho
de causa a um purlido apezar de lia-
ver declarado que desistia da condi-
datnra para se. poder eollocar no een-
tro dos partidos, o Maranhão, o Pai
todo ajit)sara da sinceridade com que
forao feitas as declarações de S. Ex.

O honrado Presidente do Pará
publicou nos Jornaes da Capital dessa
Província que naõ queria ser De-
pulado, dirigio circula res a todas
as influencias do Interior fazendo-
lhes constar seos sentimentos a. res-
peito, foi ainda mais adiante, decla-
rott que naò se envolvia na eleição,
nem se embaraçava que sahisse este
ou aquelle Deputado, deixando a mais
inteira liberdade aos seos governa-
dos votno cumpria a um Presidente
honesto, sisudo e amigo das Jnsti-
tutçòes do Paiz , principalmente na
ocedsião cm que a. Coroa appellava
para a opinião da Wacaò, e qual
lem sido o resultado? O Exm. Si
Coelho naõ tem sido votado nos Col-
legios Eleiloraes do Pará. Note-se
porem que os paraenses estai) satis-
feitos com o governo de S. Exc. ,
ao passo que a maioria da Provin-
cia do Maranhão aborrece o verdugo
que nos tem oprimido e tirannisado.
Note-se ainda mais que o Exm. Sr.
Coelho tem-se dedicado aos mclho-
ramentos da Provincia que adminis-
tra, ao passo que o Sr. Ilerculano
Ferreira Penna só se tem assigua-
tado em seo governo por indignida-
des e baixesas de todo gênero Irans-
curando os verdadeiros, os reacs inte-
resses da Provincia. J/um he amado
de todos e app/andida sua administração,
o outro he aborrecido pela quasi tolalida-
de da Província como algoz de seos lia-
bitantes, um disse, qne naõ queria ser De-
pu/ado, c bem que a Provincia o desejasse
eleger naõ teve nm ralo. o ontea fezmesmas declarações,c bemque seja geral-

—Diz, José Roberto Guilhon, que
ellesupplicante precisa que o Ksei-
vaõdo.lury Antônio Cardoso eSilva,
revendo os Autos Crimes em que
foi autbora a jusliça e ré Maria Ve-
neranda da Costa Pimentel, lhe pas-
se por certidão se o cidadão José
Raimundo de Azevedo e Ainorim
servio nesta causa no Jury tle Sen-
lença isto em treze de Abril de mil
oilocenlos quarenta e sele: assim
mais lhe passe por certidão se o
mesmo cidadão Ainorim servio no
Jury de Sentença que julgou o cri-
me de morte commettido pelo es-
cravo de Sebastião José da Silva.
Quintanilba de nome Victorino, isto
na sessaõ de quatorze tle Abril de
1847, portanto—P. a V. S. lllm.
Sr. Dr. Juiz Municipal se sirva de-
ferir o que for de jusliça na forma
requerida do que—E. li. Mc.—•
Como requer. Villa do Codò "21

de Julho de 18/l!). — Viana.—

Francisco Alexandre Pinheiro, Ta-
hellíão do publico Judicial e i\o-
tas e Escrivão dos Órfãos nesta
Villa seu Termo, por Sua Ma-

geslade Imperial ele.

Certifico que revendo os auto»
crimes em que foi ré Maria Verte-
randa da Costa Pimentel, islo uo
anno de mil oilocenlos quarenta e
sele, delles consla que servio no
Jiiiv de Sentença José Raimundo
de Azevedo e Amorim, e nos mes-
mos autos a (1. trinta e nove verso
se acha o mesmo José Raimundo
de Azevedo e Amorim assignado.
Certifico mais tpte revendo o trás-
lado dos aulos crimes em que foi
atilhnr a jusliça e íeo o preto Vic-
torino escravo rle Sebastião José da
Silva Quintanilba, nelles consta que
no anno de mil oitocentos quarenta
e sele servio no mesmo Jury o ci-
dadaõ José Raimundo de Azevedo
e Ainorim. O referido he verdade
e aos próprios autos e folhas me
reporto, e passei a prezente no im-

pedimento do Escrivão Companhei-
ro. Villa do Codó 151 de Julho
de 18/|9,— Eu Francisco Alexandre
Pinheiro Escrivão qoe subscrevi e
assignei.—Francisco Alexandre Pi-
nlieiro.

oceasiao, e o contemporâneo está na mente aborrecido, rui saído votado nos
obrigação de discutir a eleição de S : f'°degíos nullos da Camarilha; e lauta é
Exc. á vista das declarações que fez 
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-O Sr. Amorim servio do Juiz tle fato no
Jury do Codó onde foi qualificado jurado 2

'annos suocessivos. KnTetanlo o E\,n. Sr.
1'eiina achou que elle não tinha mudado tle

I . ¦ iponpa os rotos de uma eleicaõ fraudulenta domicilio da Capilal 1 Mas como não prati-pelos uornaes. j e iusustenlanl na esperança de que a Ca- ear-se este escândalo, se o Presidenle .Ia Pro-
Dirão porem os defensores da od- mura Temporária sauecionará os esconda- vincia do Maranhão queria uma Câmara que

mitiistraç-io Provincial que S. Ex los Eleiloraes du sua 1'vesidenciu.'11 í sanciinnasse as Veias falsas fabricadas no t'a-
i lacio tio .Inverno ?r. que

jo, çou-se fora que nuo josse cot,.
{... dr M*„»!h


